
 

TER UM AFASTAMENTO, NO MÍNIMO, DE 2.00m DE 

TUBULAÇÕES CONTÍGUAS;

SER PERFEITAMENTE ESTANQUES;

AS CANALIZAÇÕES DE GLP DEVEM:

GÁS IGUAL A, NO MÍNIMO UM DIÂMETRO DA MAIOR DAS 

PÁRA-RAIOS E SEUS RESPECTIVOS TERRAS.

DE OUTRA NATUREZA E DUTOS DE CABO DE ELETRICIDADE;

TER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DE 0,30m DAS TUBULAÇÕES 

TER UM AFASTAMENTO DAS DEMAIS TUBULAÇÕES DE 

LEMBRE-SE

AS TUBULAÇÕES PARA GÁS NÃO PODEM PASSAR EM:

I -  DUTOS DE LIXO, DE AR CONDICIONADO OU DE ÁGUAS PLUVIAIS, RESERVATÓRIOS DE ÁGUA E INCINERADORES DE LIXO;

II - LOCAIS DE DIFÍCIL ACESSO, SUBSOLOS, PORÕES OU LOCAIS QUE POSSIBILITEM ACÚMULO DE VOLUME DE GÁS EM CASO DE VAZAMENTO;

III - CAIXAS OU GALERIAS SUBTERRÂNEAS, VALETAS PARA CAPTAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS, CISTERNAS OU RESERVATÓRIOS DE ÁGUA, ABERTURAS

DE DUTOS DE ESGOTO OU ABERTURAS PARA ACESSO A COMPARTIMENTOS SUBTERRÂNEOS;

IV - COMPARTIMENTOS NÃO VENTILADOS OU DUTOS EM ATIVIDADE (VENTILAÇÃO DE AR CONDICIONADO, EXAUSTÃO, CHAMINÉS, ETC.)

V - POÇOS DE VENTILAÇÃO OU ILUMINAÇÃO CAPAZES TER UM EVENTUAL VAZAMENTO DE GÁS;

VI - QUALQUER VAZIO OU PAREDE CONTÍGUA A QUALQUER VÃO FORMADO PELA ESTRUTURA OU ALVENARIA, MESMO QUE VENTILADO;

VII - AO LONGO DE QUALQUER TIPO DE FORRO FALSO, SALVO SE FOR VENTILADO POR TUBO LUVA, ATENDENDO AOS CRITÉRIOS DESTA IN;

VIII - PONTOS DE CAPTAÇÃO DE AR PARA SISTEMAS DE VENTILAÇÃO;

IX - COMPARTIMENTO DE EQUIPAMENTO OU DISPOSITIVO ELÉTRICO;

X - ELEMENTOS ESTRUTURAIS: LAJES, PILARES OU VIGAS;

XI - ESCADAS E ANTECÂMARA, INCLUSIVE NOS DUTOS DE VENTILAÇÃO DA ANTECÂMARA;

XII - POÇO OU VAZIO DE ELEVADOR;

XIII - GARAGENS (QUANDO EM COTA NEGATIVA);

XIV - AMBIENTES DE COTA NEGATIVA; E

XV - DORMITÓRIOS OU BANHEIROS.

AS TUBULAÇÕES DE GÁS, QUANDO APARENTES, DEVEM SER DA SEGUINTE COR:

I -  ALUMÍNIO, PARA GLP; OU

II -  AMARELO, PARA GN.

AS TUBULAÇÕES DEVEM POSSUIR AFASTAMENTO MÍNIMO:

I - DE 30 cm DAS TUBULAÇÕES DE OUTRA NATUREZA E DUTOS DE CABO DE ELETRICIDADE;

II -  IGUAL AO DIÂMETRO DA MAIOR DAS TUBULAÇÕES DE GÁS CONTÍGUAS;

A REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE GÁS PRIMÁRIA, COMPREENDIDA ENTRE A VÁLVULA DE REDUÇÃO DE PRESSÃO DE 1º ESTÁGIO ATÉ A VÁLVULA DE 2º

ESTÁGIO, DEVE POSSUIR PRESSÃO MÁXIMA DE 1,5 Kgf/cm².

A REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE GÁS SECUNDÁRIA, COMPREENDIDA ENTRE A VÁLVULA DE REDUÇÃO DE PRESSÃO DE 2º ESTÁGIO ATÉ OS PONTOS DE

CONSUMO, DEVE POSSUIR PRESSÃO ENTRE 0,02 E 0,03 Kgf/cm².

NOTA GERAIS:

NOTA DETALHE VENTILAÇÃO PERMANENTE

AS ABERTURAS DE VENTILAÇÃO PERMANENTE SUPERIOR E INFERIOR PODEM SE COMUNICAR COM A ÁREA EXTERNA POR UMA DAS SEGUINTES

ALTERNATIVAS:

I -  DIRETAMENTE, ATRAVÉS DE UMA PAREDE OU PARA PRISMA DE VENTILAÇÃO; OU

II -  INDIRETAMENTE, VER FIGURA 3 DO ANEXO C, POR MEIO DE UM DUTO NA HORIZONTAL, EXCLUSIVO, COM DECLIVIDADE MÍNIMA DE 1%, COM OS

SEGUINTES COMPRIMENTOS:

A) ATÉ 3 m, COM A ÁREA MÍNIMA DE ABERTURA PREVISTA;

B) DE 3,1 A 10 m DE COMPRIMENTO, COM 1,5 VEZ A ÁREA MÍNIMA DE ABERTURA PREVISTA; E

C) ACIMA DE 10 m, COM 2 VEZES A ÁREA MÍNIMA DE ABERTURA PREVISTA.

1º PODE SER REALIZADA VENTILAÇÃO DIRETA ATRAVÉS DE OUTROS AMBIENTES CONTÍGUOS DESDE QUE NÃO SEJAM BANHEIROS, LAVABOS, SAUNA

OU DORMITÓRIOS, E POSSUAM VENTILAÇÃO PERMANENTE.

2º TERRAÇOS OU ÁREAS TÉCNICAS PODEM SER CONSIDERADAS ÁREAS EXTERNAS DESDE QUE POSSUAM ABERTURA PERMANENTE PARA O

EXTERIOR DA EDIFICAÇÃO DE NO MÍNIMO 2 m² E QUE NÃO HAJA A POSSIBILIDADE DE FECHAMENTO (POR EXEMPLO, FECHAMENTO COM VIDRO).

3º AS ABERTURAS DE VENTILAÇÃO QUANDO PROVIDAS DE VENEZIANAS OU EQUIVALENTES, DEVEM TER DISTÂNCIA MÍNIMA DE 8 mm ENTRE AS

PALHETAS DA VENEZIANA.

4º É VEDADA A PASSAGEM DE QUALQUER TIPO DE FIAÇÃO, CANALIZAÇÕES, ENCANAMENTOS, ETC., ATRAVÉS DO DUTO PARA VENTILAÇÃO

PERMANENTE.

OBS: A ÁREA DA VENTILAÇÃO PERMANENTE DEVERÁ SER DETERMINADA PELA TABELA 8 DA IN08. PARA POTÊNCIA TOTAL DOS APARELHOS

DIFERENTES DA TABELA, PODEM SER CALCULADAS AS VENTILAÇÕES CONFORME CÁLCULO DE 1,5 X A POTÊNCIA DOS APARELHOS EM Kcal/min.

 PISO ACABADO

PAREDE LATERAL

LAJE DO PISO

APARELHO TÉCNICO DE QUEIMA

REVESTIMENTO DO PISO

PREFERENCIALMENTE ESTA MEDIDA DEVERÁ

FICAR ENTRE 20 E 80cm DO PISO

FLANGE DE LIGAÇÃO

ROSCA DE UNIÃO

CANALIZAÇÃO DE GLP DIÂMETRO

INDICADO EM PLANTA BAIXA

REGISTRO DE FECHO RÁPIDO

QUALQUER VAZIO OU PAREDE CONTÍGUA

A QUALQUER VÃO FORMADO PELA

ESTRUTURA OU ALVENARIA,MESMO QUE

VENTILADO

VEM DA REDE GERAL, DEVERÁ SER

ACOMPANHADO O CIRCUITO QUE ESTA

ESPECIFICADO EM PLANTA BAIXA
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IN 08 - INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTÍVEL

Art. 14

QUADRO DE LEGENDAS

Art. 56

2

A Locação de recipientes em Abrigo de GLP deve possuir:

I – cabine de proteção simples:

a) com paredes construídas em concreto ou alvenaria (blocos maciços ou

vazados);

II – portas ventiladas por venezianas, grade ou tela;

III – em seu interior:

a) regulador de pressão adequado ao tipo de aparelho de queima; e

b) registro de corte (tipo fecho rápido) do fornecimento de gás.

1

Art. 56. As mangueiras para a ligação aos aparelhos técnicos de queima de gás devem

atender ao disposto na NBR 14.177 ou NBR 8.613, possuindo as seguintes inscrições:

I – marca ou identificação do fabricante;

II – número da NBR de fabricação;

III – aplicação da mangueira (gás GLP/GN);

IV – data de fabricação e/ou validade;

V – diâmetro nominal ou classe de aplicação;

VI – pressão máxima de trabalho; e

VII – possuir comprimento máximo de 1,25 m para fogão e 40 cm para aquecedores de

passagem a gás

Deve ser previsto um afastamento de 1,5 m de fossos, caixas ou ralos de escoamento de

água, gordura, ventilação ou esgoto, caixas de rede de luz e telefone, fossa e sumidouro.

Tabela 1

1-III

1

1

2

1-II

AA

BBBB

As tubulações devem possuir afastamento mínimo:

I – de 30 cm das tubulações de outra natureza e dutos de cabo de eletricidade;

II – igual ao diâmetro da maior das tubulações de gás contíguas;

IN 08 - INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTÍVEL

QUADRO DE LEGENDAS

Art. 55

Os terminais de tubulações, para ligação dos aparelhos de queima a gás, devem:

I – para aquecedores de passagem a gás, ser instalados com altura entre 100 e 120 cm

acima do piso acabado e para os demais aparelhos de queima a gás, entre 20 e 80 cm;

II – distar, no mínimo, 3 cm fora das paredes acabadas;

IV – possuir registro de corte de fecho rápido.

As tubulações multicamadas ou de polietileno (PE80 ou PE100), quando utilizadas em redes

de distribuição de gás primárias, devem:

I – ser utilizadas somente em redes externas às projeções verticais das edificações;

II – possuir caixa de inspeção na transição entre as tubulações (metálica/não metálica) de

25 x 30 cm com tampa metálica na cor vermelha;

III – estar enterradas a 60 cm de profundidade e possuir envelopamento em concreto ou

com sobreposição de placas de concreto com dimensões de 5x20x50 cm para a proteção

mecânica da tubulação enterrada.

Parágrafo único. Não se admite tubulações multicamadas e de polietileno (PE80 ou PE100),

instaladas aparentes ou aéreas, quando utilizadas em redes de distribuição de gás

primárias.

As tubulações multicamadas, quando utilizadas em redes de distribuição de gás

secundárias, devem:

I – ser embutidas no contrapiso da laje;

II – possuir apenas trecho vertical, envelopado e embutido nas paredes, para a ligação no

ponto de consumo;

III – ter a conexão com a válvula de corte do ponto de consumo em material metálico.

Parágrafo único. Não é permitida a instalação de tubulação multicamadas no teto, em

trechos

horizontais de paredes ou de forma aparente.

Art. 44

1

2

Art. 453

Art. 494

NÍVEL DO PISO ACABADO

≤
 
1
5
0
 
c
m

1
6

16

1
6

16

≤
 
8
0
 
c
m

A ABERTURA SUPERIOR E

INFERIOR DEVE POSSUIR NO

MÍNIMO 254cm² cada.

PODERÁ SER DEIXADO UM VAZADO NA ALVENARIA OU

COLOCADA UMA VENEZIANA DESDE QUE ELA POSSUA UM

ESPAÇAMENTO MÍNIMO DE 8mm ENTRE AS PLACAS E ÁREA

EFETIVA MÍNIMA DE 33% DA ÁREA TOTAL ÚTIL

VENTILACÃO INFERIOR DEVERÁ

ESTAR LOCADO COM UMA ALTURA

DE NO MÁXIMO 80cm DO PISO DO

COMPARTIMENTO

1

2

1

2

Art. 65

Os locais que fizerem uso de aparelhos de queima a gás devem possuir aberturas de

ventilação permanente superior e inferior.

§ 3º As aberturas de ventilação quando providas de venezianas ou equivalentes, devem ter

distância mínima de 8 mm entre as palhetas da veneziana.

A Tabela 8 do anexo B estabelece as áreas mínimas para ventilações permanentes e alturas

máximas e mínimas de instalação.

1

QUADRO DE LEGENDAS

IN 08 - INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTÍVEL

Art. 64

Art. 66
2

AS MANGUEIRAS PARA A LIGAÇÃO AOS APARELHOS TÉCNICOS DE QUEIMA DE GÁS DEVEM ATENDER

AO DISPOSTO NA NBR 14.177 OU NBR 8.613, POSSUINDO AS SEGUINTES INSCRIÇÕES:

I - MARCA OU IDENTIFICAÇÃO DO FABRICANTE;

II - NÚMERO DA NBR DE FABRICAÇÃO;

III - APLICAÇÃO DA MANGUEIRA (GÁS GLP/GN);

IV - DATA DE FABRICAÇÃO E/OU VALIDADE;

V - DIÂMETRO NOMINAL OU CLASSE DE APLICAÇÃO;

VI - PRESSÃO MÁXIMA DE TRABALHO; E

CAPA DE CONCRETO

TUBO DE GLP

APLICAR FITA OU PINTURA

ANTICORROSIVA

Profundidade minima = -0,30 m a partir da geratriz superior do tubo em locais não sujeitos a

tráfego de veículos, zonas ajardinadas, sujeitas a escavações;

Profundidade mínima = -0,50 m a partir da geratriz superior do tubo em locais sujeitos a

tráfego de veículos.

Quando a tubulação de gás GLP for enterrada a mesma deverá ser protegida por fita ou pintura

anticorrosiva e envolta em concreto (cobrimento de concreto deverá ser de no mínimo 5 cm).

INSTALAÇÕES DE GÁS ENTERRADAS
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REGULADOR INDUSTRIAL - BAIXA PRESSÃO, SEGUNDO
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LEGENDA 

VENTILAÇÃO PERMANENTE PARA DEPENDÊNCIAS QUE 

CONTIVEREM APARELHO DE QUEIMA DE GLP.

TUBULAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO SEM CONSTURA - CLASSE

NORMAL - Ø INDICADO EM PROJETO PARA SISTEMA DE GLP.

TERMINAL DE CONSUMO DE GLP COM REGISTRO DE CORTE 

Ø E POTÊNCIA INDICADA EM PROJETO.

FOGÃP COMERCIAL 4 BOCAS COM FORNO, POTÊNCIA 

117 kcal/min.

CONJUNTO PARA CONTROLE E MANOBRA DE SISTEMA DE GLP.

GAS

F2

117

FOGÃP SEMI-INDUSTRIAL 4 BOCAS COM FORNO, POTÊNCIA 

303 kcal/min.

F1

303

S/ ESCALA

VENTILAÇÃO PERMANENTE

S/ ESCALA

PONTO DE GLP

S/ ESCALA

ENTERRADO

DETALHE TUBO DE GLP

CORTE AA CORTE BB

FACHADAPLANTA BAIXA

ABRIGO DE GLP

ESCALA: 1/25

ESCALA: 1/50

ESQUEMA ISOMÉTRICO - GLP

PRANCHA:

OBRA:

CLIENTE:

CONTEÚDO:

ESCALA:

PROJETISTA

ENDEREÇO:

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

ART Nº:DATA:

PAPEL RECICLÁVEL

ÁREA CONSTRÍDA:

INSCRIÇÃO IMOBILIÁRIA:

PROJETO PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS

DESENHO:

OBS.: TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS EM OBRA. CASO SEJA NECESSÁRIO ALGUMA ALTERAÇÃO, ENTRAR EM

CONTATO COM O PROJETISTA RESPONSÁVEL.

ASSUNTODATA

REVISÃO

Rua Cristovão Nunes Píres, 110 - Centro - Florianópolis - SC

Fone: (48) 991250807 - Email: marco@engeplanti.com.br

ENGEPLANTI
PROJETOS E SUPERVISÃO

Edifício Empresarial Hoepcke Blue Center, 5° andar, sala 502

21/08/2020

R00

03/09/2020
R00

1º Versão: p/ análise do fiscal da PML

Projeto executivo / Aprovação dos CBMSC

INCÊNDIO

-------

DETALHES - GLP

CNPJ:82.928.706/0001-82 CREA-SC: 126.956-9

0907

INC

AGOSTO/2020

E.E.B. DR. ARMANDO CALIL BULOS

R. PROFESSORA ABGAIL TOMÉ SERAFIM, S/N, ESTREITO, LAGUNA - SC

GUILHERME SILVEIRA

ESQUEMA ISOMÉTRICO - GLP

GUILHERME SILVEIRA DE OLIVEIRAPREFEITURA MUNICIPAL DE LAGUNA 

7482561-3INDICADA 

1.191,69

ASSINATURAS

CARIMBOS

OBSERVAÇÕES

Art. 48. O autor do projeto de construção, reforma, alteração de área construída, mudança de ocupação ou de uso de imóvel, é responsável 
pelo seu detalhamento técnico em relação aos sistemas e medidas de SCI. 

Parágrafo único. A falta de detalhamento técnico ou a sua incongruência não isenta o responsável técnico de cumprir integralmente o que 
está disposto nas NSCI (IN01 - parte 1, 2020). 
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